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A TÉCNICA E A MATÉRIA NA ESCULTURA

A escultura é quase tão velha quanto a huruani-
.dadc, Está ligada à sua vida pró-histórica. O homem
da caverna gravou em haixo-relêvo rudimentar ani-
mais e cenas que o impressionavam. A escultura
foi criada pela ânsia de dominar a matéria e dar-lhe
a forma do 111 undo ex tcrior. Reflete a história da
humanidade e por seu intermédio' podemos recons-
truir o passado. A estatuária liga-se à cultura e à
.histor ia dos povos e precedeu mesmo a Iinguaucrn
escrita.

As mais antigas esculturas, verdadeiramente rc-
conhecidas como arte, são as egipcias. É quase ina-
creditável como a antiguidade desta civilizaçâo am-
da sobrevive e de cujas obras diz o poeta:

La IlWSSP itulestructible a [aiiqué le ie m ps .

A grandiosidade majestosa da arquitetura e da
-escultura dês te povo nos impressionam quando
avultam as suas criações na imensidade sepulcral
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dos desertos como longos braços estendidos, como
apelos aios céus, como homens querendo chegar a

eus . O gigan lesco das figuras caracteriza a escul-
tura egípcia. Só o grande falava à alma daquele
ovo , A impressão da morte o dominava. A ânsia

da eternidade o levou à arte ciclópica , Embalsamava
os corpos como se quisesse sobrepujar o poder des-
truidor do tempo. Nunca os mortos foram tão glo--
rificados.

Embora no Egito a escultura tenha atingido de-
senvolvimento tão extraordinário, foi, entretanto,
na grande Grecia que da atingiu a plenitude, onde.,
com o domínio da técnica e da matéria, foram cria-
das obras imortais que tanto se admiram. No ideal
do belo e da perfeição nenhum povo a igualou. A
harmonia e a serenidade das suas estátuas, na ruan-
. a quietude dos museus, ainda vibram com todo o
calor em incgualávcis emoções estéticas. As imagens
dos seus Deuses são a própria exaltação da beleza.
No belo dernouatr-avarn a existência de suas divin-
dades.

A magnífica arte helénica espalhou-se pelo
mundo e conquistou Roma, que a conservou e a exal-
tou até a invasão dos bárbaros. Com a queda do Im-
pério Romano a arte se ofuscava e a civilização
mergulhava na escuridão. Neste período desapare-
cia o paganismo absorvido pela nova religião que
dominava os espíritos, prometendo-Ihes outra vida
depois da morte. Na sua concepção, a passagem do.
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homem pela terra era cf'êmera, só valia a vida da
alma. O corpo devia ser mortificado, o paraíso re-
presentava o prêmio de uma existência de sacrifí-
cios. Tudo que exaltasse a beleza do corpo {' os pra-
zeres da terra era lima ameaça às almas dos crentes.
Os escultores das Venus c dos Apolos desaparece-
ram, eram emissár-ios do pecado, perturbavam os
que sonhavam com a glória do céu. Na Idade Mé-
d~a a sensibilidade dos artistas vivia acorrcntarla, a
. ua arte era bem o reflexo daquele tempo: sofria
as influencias das idcias dominantes. A arte do pa-
ganismo não podia então medrar, sufocada pelas
concepções da nova religião, que a considerava uma
fonte de pecado. A arte, assim influenciada, leria
que se apresentar deformada. A beleza e a graça
das estátuas desapareceram. A nudez era pecado.
A "ida cmotíva do artista vivia em permanente cen-
ura.

Para a glória do homem vem o Renascimcnto.
É um novo mundo que desperta. A arte do passado
rcssusci ta no esplendor de uma radian te aurora, re-
conduzindo os homens à beleza e aos encantos da
terra. As emoções estéticas como brotos novos res-
. urgem e livres retomam à exallação do belo. I 'ma
ova compreensão e conhecimen to técnico perrni-
tem que o próprio cristianismo fosse exaltado. Nas
imagens do Cristo, nas figuras dos santos e nos mi-
lagres colhem os artistas, inspirações que, plasma-
das em suas obras, servem para a maior glória da
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nova religião. O aprirnoramcn to do estilo' e- das fi-
guras, f'i xaudo estados de alma, transmite emoções
até então desconhecidas. Desperta assim a arte 110

Rcnascimentu, liberta das cadeias que oprimiam a
sensi hilidade . Os artistas inspira m-sc nas idéias jor-
radas dos mananciais livres do pensamento. Ao
mesmo tempo que afirmam a sua fé na exaltação
do cristianismo, criam magníficas obras inspiradas
na IIIitologia. Esta se torna o assun to predileto das
artes plásticas com suas maravilhosas lendas cheias
de encanto e poesia. Até hoje os' escultores buscam
nela motivos para suas concepçôes. Permite o nu
que pode apresentar-se sem peias, na glorificação
imortal do corpo humano. Dianas, Cupidos, Ap -
los, Nercidas, Paus, Venus, Ccntauros, Sereias e Tri-
tõcs, num desfilar permanente, fazem vibrar a nlma
dosartislas, exalíandc-Ihes a imaginação. ~{)S ar-
tistas de hoje se nota uma inquietação profunda:
dom ina-lhes o desejo de renovação. l~les vêm pr -
cura ndo processos mais perfeitos para transm i lirern
as vibrações das suas sensibilidades. Ao escultor não
satisfaz a simples representação de uma figura. mas
alguma cousa ainda: que traduza uma idéia. A t.cni-
ca e a matéria na escultura devem conjugar-se de UlU

modo harmôn ico dentro do conj un tu cmotivo da
inspiração. Um material adequado à idéia e uma
fatura especial são os elemen tos essenciais com que
o esculLor se valerá para encon trar um processo de

, renovação.
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Pela forma o escultor eterniza as idéias. As suas
obras nos monumentos, nos templos, no silêncio do
museus, ou mesmo nas ruirias, estão permanente-
mente irradiando a mensagem do seu criador. Mor-
Io ou ignorado a sua sensibilidade vive na lingua-
·gem universal da escultura.

A exigência da aprescntção de tese para o pre-
ench imen to da cadeira de Escultura na Escola Na-
cional de Belas Artes, conduziu-me a um tema que
julgo importante na estatuária, isto é, a influência

-que nela exercem as matérias e as faturas, que cons-
tituem a linguagem escultórica, como as palavras
e as ri mas, a li nguagem poética.

O estilo revela a maneira pessoal do escultor.
A fatura é o processo pelo qual êle trata a ma teria.
Ambos se aproximam, são quase sinônimos, ma

-cada qual possue características próprias, que o
tornam diferen tes.

1'\0 estilo revela o escultor a sua feição especial
no transm itir as emoções plásticas. A ma neira de

.dispor as figuras, as atitudes destas na distribuição
-das massas, em tudo deixa um. traço inconfundível.
A individualidade' do escultor se manifesta em suas
obras como na escrita a caligrafia de cada um.

O estilo é perdurável porque reflete a persona-
.lidade do criador. A fatura, que é o processo de
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tratar a matéria, deve ser variável obedecendo à na-
tureza do assunto. }: um dos elementos utilizados
ara efeitos plásticos. Noto que muitos escultores,

julgando conservar a sua individualidade, mantem
uma só técnica para todos os assuntos. Discordo
deste pri ncípio. O artista l'lão conseguirá transmi-
tir totalmen te sua emoção adotando um processo
único de execução. Fatura e matéria próprias a
cada assunto permitem representar, com mais fide-
lidade, "em formas mater-iais, as concepções du ar-
tista.

Sendo assim, entre a escultura monumental e
a escultura sacra, por exemplo, deve haver diferen-
ça no trato das superfícies e na disposição das
massas.

O sentido heróico e o sentido místico mantêm
o artista em estados de alma dif'eren tes, logo a ma-
neira de expressá-I os deve variar. O primeiro, ma-
jestoso, como se quisesse afirmar a presunção do.
homem em ser grande e eterno; o segundo, con tr'i-
to, humilde, de joelhos diante dos mistérios do uni-
verso.

Na criação da escultura monumental há certa
analogia com a composição da música de orquestra.
Ambas, pela sua grandiosidade, exigem grandes es-
paços. Talhos profundos, com arestas bem marca-
das, superfícies ásperas, plasmadas violentamente;
o gigantesco das figuras, todos estes efeitos apresen-
tados à luz do sol são os recursos da escultura para

I'
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traduzir a idéia do monumental, da mesma forma
que o compositor se utiliza de determinados instru-
mentes de grande ressonância, cujo fragor rcbôa
transmitindo a grandeza da orquestração. Já na mú-
sica de câmera êlc se serve de instrumentos brandos,
exigidos pelos ambientes limitados. Também assim
na escultura, para pequenos espaços, o artista terá
que realizar a sua obra com linhas suaves, toques
leves e apuro de minúcias, como maneira mais
acertada para conseguir o máximo de interesse.

Na arte religiosa a sensibilidade dos artistas
influenciada pelas cousas divinas deve manifestar-se
·de maneira especial, a fim de transmitir a elevação
da vida subjetiva e as emoções que provocam as
idéias sagradas. Para estas concepções é indispcn-
súvcl a escolha de material adequado à fatura,
com o qual se possa conseguir cambiantes suavissi-
lHOS, contornos imprecisos, quase sem arestas, que,
juntamente com as atitudes serenas das figuras, tra-
duzam com felicidade pensamentos místicos e afir-
mações de fé.

Assim se revela, de certo modo, o próprio esta-
do omotivo do homem diante dos grandes misté-
rios da religião. A alma, o sentimento religioso, a
idéia do divino, vivem na maioria das criaturas sob
forma imprecisa. Dêste modo, o escultor para rea-
lizar a missão sublime de fixar no mármore as emo-
ções que emanam das figuras dos santos, só conse-
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guirá esta impressão de sublimidade se as reprodu-
zir como vivem no .seu espírito.

Não somente as idéias subjetivas como também
a natureza física de cada modêlo exigem faturas
especiais. No retrato da criança, da moça, da mu-
lher e do velho, cada uma dessas figuras deve ser
apresentada de maneira própria. Para serem fiel-
mente transmitidas exigem do artista faturas ade-
quadas, que mais acertadamente rcproduzam a
imagem do retratado. A delicadeza da epiderruo de
lima criança, a doçura dos seus traços requerem
material e certa fatura favoráveis à execução do
modêlo infantil. Enlretanto, o contraste que ofere--
ce a pele do velho per-mite ao escultor encontrar na
uperf'icie porosa, cheia de sulcos, a impressão das
rugas deixadas pelo tempo.

Na arte de esculpir hà verdadeiros pequenos se-
gredos, frutos do espirito inventivo do homem, com
s quais o escultor pode governar a matéria com ta-
manha maestria, a ponto de obter até efeitos de cor
u lilizando sómen te luz e sombra.

A pupila, sendo cor e não forma, limilaria COI1-

ideràvelrnen te o escultor no campo da expressão fi-
sionôrnica, se este não con tornasse a dificuldade, re-
correndo ao truque de perfurar os olhos, indicando
desta forma a direção do olhar. Sendo êste o traço
principal da fisionomia, que reflete a própria alma,
o escultor pode com o processo descrito, dar vida às.
suas criações. Para alcançar êste objetivo os anti--
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gos recorriam até à pintura. Xo apuro de colher
uma impressão realista, '0 escultor conseguirá maior
fidelidade, graduando esta pequena escavação. Por
êstc processo regula a intensidade das sombras, com.
as quais alcançará a imprcssâo 'de olhos escuros ou
claros, como também pode dar a sensação de cabe-
los brancos ou louros, acentuando os escuros das
massas, e, usando profundos traços, obterá o
efeito de cabelos escuros, Todo este requinte no-
trato da superfície da matéria pode ser muito sutil
para o leigo, porém é uma riqueza de recursos do
escultor que, 110S limites em que o aprisiona a ma-
téria, pode traduzir e transferir emoções, que são a
vida, () destino das obras de arte.

O inlerêsse que possa existir nesta tese consiste
no estudo de um processo que muitos escultores
instintivamente praticam, sem contudo tirar o má-
ximo proveito com o qual obteriam maior poder de
expressão,

Fialho d'Almeida inicia o seu livro "A Esquina"
com a autobiografia, onde há uma passagem cujas
idéias aplicadas na arte de escrever multo se asseme-
lham com as que aqui defendo com relação à escul-
tura. Assim se exprime o escritor português:

"Um dos verdadeiros predicados do escritor é
saber êle destrinçar, na variedade de tantos milhares
de formas literárias, qual seja própria para exprimir'
fielmente um certo assunto. Latino Coelho, a quan-
do folhetinista, não sei onde, teve o mau sestro de
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tratar em períodos largos, estilo d'elogio histórico, os
sucessos humoristicos ou chalros da semana, e não
·se imagina o desastre que isso foi! Conhecem uma
narração de viagem, de Herculano, à volta do exílio,

- que vem, me parece, nas LEKDAS E XARRATI-
VAS? Por qui, por Iern, tenta o escritor ferir seus
pontos de humorismo, mas o estilo duro do histo-
riador contrac-lhe () ricto da boca em carantonha, e
a gente cuida ver um mastodonte a detalhar cou-
plels velhacos da Judic. Ter o estilo próprio dos
seus assuntos é achar para cada gênero de Iiteratura
uma prosódia própria e uma sintaxe; o estilo de-
sarticulado e curto para as narrativas contemporâ-
neas: o estilo colantc, sóbrio, mas orquestral, para
as narrativas dassun to antigo, onde o efeito reside
na erudição da cór e na pompa silabar ; o estilo lim-
pido e leve para os descritivos de paisagem; grada-
Iivo e largo nos elogios dos grandes homens; cor-
tado em ziguezague, aberto ao ar, para os assuntos
humorísticos; e para os de sátira silvando entre im-
precações e gal'ga,lhadas".

Como se vê, Fialho d'Alrncida para o primor de
urna obra literária aconselha um estilo para cada
.assunto .

.Já o escultor, além do estilo, ~ de uma fatura
própria, necessita de material adequado, que em
conjunto se harmonizem e ampliem Os recursos da
sua arte. No sentido de aprimorar as suas criações
pode o escultor com o emprêgo de determinadas
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matérias encontrar soluções próprias capazes de
aumentar o poder de I?xpressão das suas o~ras.

Assim, impõe-se a escolha do material,. que
deve ser de acôrdo com a natureza do assunto, ofe-
recendo a capacidade plástica que o escultor ne-
cessita para sua realização.

Muitos são os materiais empregados na escultu-
ra. Há três cujo uso é tradicional: o granito, o
bronze e o mármore.

O granito é, por excelência, o mais apropriado
ii escultura monumental e à ciclópica. Pela solidez
e poros idade da superfície pede falhes vigorosos,
exige grandes massas e simplificação de planos, re-
clama vastos ambientes e ausência de minúcias. É

". o material para os feitos heróicos, para os episódios
épicos. A impressão de- sua força parece desafiar a
eternidade. A resistência e o efeito da luz na sua
superfície ressaltam-lhes as magníficas qualidades
para as grandes realizações.

O hronze se presta a determinadas soluções,
corno as das estátuas eqüestres é de certas figuras,
cujas pernas devem ficar prêsas ao solo, isoladas,
sem outro ponto de apoio, exigido pelo mármore e
o granito. Oferece a possibilidade de variar a fa-
tura, serve para diversos assuntos, desde o monu-
mental até o do mais delicado lavor. Seu campo
.é vasto para a sensibilidade do artista, Dos três ma-
teriais referidos é o que mais facilmente admite a
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execução e a variedade de técnicas que coadunem
com a natureza da obra.

O mármore o supera em certas esculturas, .ondc
a influencia do modelado exige execução primorosa.

As idéias ou impressões suaves do artista podem
ser plasmadas com felicidade nesta extraordinária
matéria. Os sentimentos e as profundas emoções
de sua sensibilidade vibram nesta pedra encantada.
Ela é e será sempre a obsessão dos escultores. Tra-
duz bem idéias vagas e a natureza de certas ima-
gens, que vivem em nós em forma imprecisa: são
nossos próprios sonhos.

O poder de gerar emoções em tôdas as obras de
arte depende da capacidade receptiva do ouvinte, do
leitor ou do observador. Deste modo a força de ex-
pressão do artista é proporcional à reação de cada
apreciador. Quando um músico compõe lima frase
musical, quando um poeta cria uma imagem, quan-
do um escultor plasma uma forma, a intensidade
de cada uma destas manifestações corresponde ao
gráu da scnsihilidade de quem recebe a mensagem.

endo assim, a vida da criação artística está ligada
à capacidade emotiva dos homens .

....
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